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“O Brasil tem um dos
piores índices de toda
a America — e isso
quando sabemos que
a inserção da mulher
nos parlamentos faz
parte da construção
de uma sociedade
mais justa e mais
igualitária .
Irune Aguirrezabal, cons elheira
regional da ONU Mulheres

s aiba
mais
» Servidor da Terracap, que

preferiu não se identificar,
informou que, além das
questões já expostas, outra
contradição está posta sobre a
destinação do lote.

» Segundo a fonte da Terracap, o
terreno não passou pelo
Plenário da Câmara Legislativa,
para que a destinação fosse
alterada. O documento
aprovado pela Casa indica que
ele está destinado à hotelaria
ou lazer, porém o maior
interessado seria um shopping.

Desigualdade

Faltam mulheres nos parlamentos
Apenas 8,6% das cadeiras de

parlamentares, no País, são ocupa-
das por mulheres. O dado foi levado
à abertura da XI Reunião Anual da
Rede de Mulheres Parlamentares
das Américas, que ocorre na Câma-
ra Legislativa pela conselheira re-
gional da ONU Mulheres, Irune
Aguirrezabal.

Segundoela, o Brasil temumdos
piores índices de toda a America,
tudo isso quando se sabe que a in-
serção da mulher nos parlamentos

faz parte da construção de uma so-
ciedade “mais justa e igua-
litária”.

O presidente da
Câmara Legislativa,
Wasny de Roure
(PT), reconheceu a
deficiência em to-
dos poderes, mas
ressaltou que o Brasil é
presidido por uma mu-
lher.

Dos 24 parlamentares que com-

canos, Carmen Moreno lembrou a
adesão doBrasil, à convenção inte-
ramericana para prevenir, punir e
erradicar a violência, em 1994 na II
Convenção, realizada no Pará, que
foi ratificada em 1995.

Ela obriga o Brasil a incluir em
sua legislação normas específicas
para tratar do problema. A aprova-
ção da Lei Maria da Penha, de com-
bate à violência doméstica, que vai
nessa direção foi destacada pelo
presidente Wasny de Roure.

põem o Legislativo local, cinco são
mulheres: Arlete Sampaio

(PT), Luzia de Paula
(PEN), Celina Leão
(PDT), Liliane Roriz
(PRTB) e eliana Pe-
drosa (PPS).

Outro assunto foi a
violência contra a

mulher. A secretária
executiva da Comissão

Interamericana de Mulheres
da Organização dos Estados Ameri-

VENDA PARA LÁ DE SUSPEITA

TCDF adia o julgamento
Presidente, que
desempatará a
votação, admite
que operação
exige reestudo
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8 ,6 %
das vagas de
deputados e

vereadores de todo
o País são ocupadas

por mulheres

Suzano Almeida
suzano.almeida@jornaldebrasilia.com .br

A decisão do Tribunal de Contas
do Distrito Federal (TCDF) sobre a
venda de terreno na QL 24 do Lago
Sul ficará provavelmente para a se-
mana que vem. Diante da dificul-
dade em decidir sobre a legalidade
do negócio, desejado pela Compa-
nhia Imobiliária de Brasília (Terra-
cap), o presidente da Côrte, Inácio
Magalhães preferiu aguardar para
dar seu voto. Ele desempatará a
disputa, que está em dois a dois.

A decisão foi tomada após reu-
nião com o presidente da Comissão
de Meio Ambiente da Câmara Le-
gislativa, Robério Negreiros
(PMDB), a deputada federal Érika
Kokay (PT) e a ambientalista Na-
tanry Osório, que foram ao gabinete
de Magalhães para de sensibili-
zá-lo sobre a reivindicação dos mo-
radores. Eles temem que o shop-
ping a ser instalado no local destrua
as nascentes que existem na área,
que fica à beira do Lago Paranoá.

QUESTÃO COMPLEXA
Inácio Magalhães afirmou aos

participantesdo encontro que o as-

sunto é muito complexo e que vai
requerer maior entendimento das
partes. Opresidente doTCDF argu-
mentou que auditores e técnicos do
Tribunal também ficaram dividi-
dos sobre a legalidade do negócio, o
que se refletiu em plenário, na últi-
ma semana, quando os conselhei-
ros Paulo Tadeu, ex-secretário de
Governo de Agnelo Queiroz, e Anil-
céia Luzia Machado, fossem favo-
ráveis a venda do lote. Renato Rai-
nha e Paiva Martins foram contra a
venda nos moldes apresentados
pela Terracap.

Na semana passada, o pro-
curador-geral do Ministério
Público de Contas, Demóste-
nes Albuquerque, se posicio-
nou contra a negociação. Se-
gundo ele, as explicações da-
das pela Terracap, que já havia
recebido uma negativa do
próprio TCDF, não o convence-
ram, pois não apresentaram
estudos que comprovassem a
transparência do negócio.

Outro aspecto levantado pelo
procurador-geral foi a queda de
35% no preço do imóvel que, de
acordo com auditores, valeria R$
162 milhões, mas pelas contas da
Terracap apenas R$ 106 milhões.

O presidente do TCDF foi infor-
mado de que a desvalorização teria
ocorrido devido a gravames tribu-
tários – ou seja, dívidas do passado
— mas isso se revelou falso. Dessa
forma, a queda no valor continua
sob suspeita.

Conselheiro não deve votar
A sessão que decidiu o placar

parcial do embate entre Terracap e a
população do Lago Sul foi realizada
na terça-feira da semana passada.
Mesmo sendo seis os conselheiros
emexercíciono Tribunal deContas
do DF, só quatro
votara. Resta
apenas  o
vo to  do
p  r e  s i-

dente da côrte, Inácio Magalhães.
Isso ocorre porque o conselheiro

Manoel Paulo Andrade Neto, o Ma-
noelzinho, está em viagem e por is-
so não deverá votar.

Diferentemente de outros tribu-
nais, não é necessária a participa-
ção de todos os conselheiros. Épor

esse motivo que Manoelzinho
não precisará ser aguardado
paraque opresidente dê seu
voto e o veredicto.

A decisão ficou prova-
velmente para a semana
que vem. Até lá, Inácio
deverá se reunir com téc-
nicos para que sejam da-
dos novos pareceres, ca-
pazes de fundamentar a

permissão ou o veto à venda
do terreno.Robério Negreiros: temor é de

que shopping detone área de
proteção ambiental e crie

problema viário
no Lago Sul


